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O que mudou com a Economia Digital?

Do modelo dos átomos (matéria,

massa, transporte) passamos para o

modelo de bits de processamento

(imponderabilidade, virtualidade,

instantâneo e global)

Being Digital - Nicholas Negroponte, 1995

Redes e infraestruturas de comunicação

digital fornecem uma plataforma global

permitindo qualquer pessoa (ou

empresa) em qualquer lugar fazer parte

da Economia Digital



A economia digital pode agregar

amplos benefícios.

Elimina as barreiras do tempo e do

espaço.

Impõe permanente inovação, rapidez

de adaptação e capacidade de

resposta

Por isso é extremamente competitiva.



Mas como podemos responder a estes

desafios?

Como podemos ser competitivos?

Quais a prioridades?

Basta garantir o acesso à Internet de

Banda Larga?

Devemos apostar na promoção da

Universalização de Serviços de

Comunicações?

Devemos Importar soluções tecnológicas?

Ou devemos fomentar e promover a I&D

local?



É a INOVAÇÃO!

A inovação pode fazer a diferença na

abordagem de desafios urgentes do

desenvolvimento, (fornecimento de

acesso à água potável, erradicar

doenças ou redução da fome).

A transferência e, quando

necessário, a adaptação de

tecnologias desenvolvidas em países

desenvolvidos pode contribuir

significativamente para essas metas.

É um investimento onde, por norma,

as taxas de retorno são bastante

elevadas;



Procurar fomentar o desenvolvimento

local deve ser prioritário.

Promover a cooperação internacional

pela via pública e privada.

Nos últimos 20 anos a inovação foi o

motor do desenvolvimento económico

desempenhando um papel central na

dinâmica de crescimento.

Inovar é essencial ïinvestir em I&D é

incontornável.



Em 2014, 80% do investimento mundial

em I&D, num total de 1.6 triliões de

dólares, concentrou-se em apenas 10

países;

EUA, China e Japão

foram responsáveis por 78% deste

valor;

Na CPLP os valores são

dramaticamente baixos (menos de 2%

do PIB).



Criar capacidade de inovação local

que promova inovações locais para

desafios específicos dos seus

contextos.

Adequar o tipo de inovação à

realidade do País.

Normalmente e em estágios iniciais, a

inovação é associada à adoção de

tecnologia estrangeira - mas não tem

de ser forçosamente assim.

Em estágios mais avançados a I&D

ganha maior preponderância

tornando-se num fator de

competitividade e conhecimento,

estando associada à alta tecnologia.



Investigar e Desenvolver localmente?

A I&D tem sido preponderante no

crescimento da produtividade e aumento

do bem-estar.

Países com melhorias económicas

significativas estão associados a

investimentos substancias em I&D.

Inovação é um motor de crescimento

económico e um fator de redução da

pobreza.



Se a I&D tem um forte impacto no

desenvolvimento e crescimento

económico;

Se as taxas de retorno são, por

norma, bastante elevadas;

Se contribui para a erradicação de

problemas básicos sociais e de

estruturais;

Porque é que os PMD não investem

em I&D ou não adotam medidas que

permitam esse investimento?



O argumento clássico é a inexistência de

complementaridade entre recursos

humanos e capital.

Sistemas universitários deficientes,

inexistência de um setor privado forte

com bons departamentos de I&D e nível

de capital humano satisfatório.

Acesso a ferramentas menos

sofisticadas, ou simplesmente menos

experiência acumulada.

A falta de competências empresariais

necessárias para transferir a I&D para o

mercado, são também um forte entrave.



São precisamente estes 3 polos

(Universidades, Empresas Privadas e

Capital Humano de qualidade) que:

Å Impulsionam a I&D, evoluindo

sistemática e coordenadamente

Å E que proporcionam I&D de qualidade.



Será possível contornar estes obstáculos?

Quer isto dizer que PMD estão condenados

a não puder investir em I&D?

Não é possível colmatar as deficiências

estruturais que potenciam a I&D?

Não existem fontes alternativas de

financiamento?

Não podemos tirar partido dos problemas e

condições reais dos PDM e potenciá-las em

forma de inovação local?

Como?

Que áreas devem ser priorizadas?



As TIC oferecem inúmeras oportunidades

para inovação.

São um meio poderoso para ajudar

pessoas e empresas a ultrapassarem

barreiras.

O sucesso de mobile banking em África é

um exemplo de um modelo de negócio

construído sobre as TIC e desenvolvido

num contexto local específico.



VigilânciaEpidemiológica

Â Recolha de dados clínicos em populações isoladas em países em 

desenvolvimento, utilizando dispositivos móveis em zonas com 

falta de rede;

Â Objetivos:

Â Relacionar informação recolhida com informação terrestre 
observável para prevenir surtos ou epidemias;

Â Prevenir a disseminação de doenças infeciosas: Malária, 
6)(Ӯ3)$!Ӈ z<IF;ӊӉ

Â Proteção de dados armazenamento de informação sensível;

Â Partilha conjunta de dispositivos móveis por diferentes 

profissionais de saúde.

Exemplos de I&D



OurMoz

Â Plataforma móvel de cidadania que fornece informação 

georreferenciada em tempo real sobre cidades Moçambicanas;

Â Tem como objetivo melhorar o pequeno comércio e reforçar o 

compromisso entre cidadãos e atores locais;

Â Parceriacom a Universidade Eduardo Mondlane, em 

Moçambique. 

1º lugarno #APPS4MAPUTO World Bank 2015 
Contest

Exemplos de I&D



Â Solução móvel parasimplificar atos administrativos que 

requeiram atendimento pessoal em serviços de atendimento 

ao público em Moçambique (administração, polícia, 

farmácia, banca, etc.);

Â Disponibiliza aos cidadãos informação sobre o estado de 

bens e serviços solicitados;

Â Otimização do serviço ao cliente;

Â Parceria com a Universidade Eduardo Mondlaneem 

Moçambique.

IZIDoc

Exemplos de I&D



Fim da Pobreza e Fome ÂA banda larga pode contribuir para o aumento do PIB, ajudando a combater a 
pobreza e a fome.
ÂUm aumento de 10% da penetração de banda larga pode aumentar o 

crescimento económico entre 0.43-1.38%.

Ensino Universal ÂConteúdos e aplicações de banda larga podem fazer alcançar metas mais 
ambiciosas no ensino.
ÂAo fornecerem computadores às instituições de ensino, Governos e /.'ӒM

podem promover uma boa educação primária.

Igualdade de Género ÂAo suprimir o Dividendo Digital de género que existe, o PIB global poderá 
aumentar em US$13-18 mil milhões. 
ÂPara o serviço telefónico móvel, o fim deste Dividendo Digital poderá aumentar 

as receitas dos operadores móveis em US$ 13 mil milhões.

Saúde Infantil ÂAs Millennium Villagesdotaram à comunidade dos profissionais de saúde de 
telefones móveis para melhorar o acesso e a qualidade dos serviços.
ÂChildCount+: plataforma comunitária de saúde que visa o registo de pacientes, 

monitorização do estado de nutrição e disponibilização de imunização para 
melhorar a sobrevivência infantil e saúde materna.

Fonte: The State of Broadband 2014: Broadband for all, Broadband Commission for Digital Development, Junho2015

SV4D 

Sustainable Villages for Development

Motivação

As TIC e os Objetivos do Milénio



Saúde Materna ÂChildCount+ regista mulheres grávidas e assegura cuidados pré-natais. Visa 
também reduzir a transmissão de VIH de mãe para filho. 
ÂHospitais ligados através de redes banda larga que possibilitam diagnósticos 

remotos e apoio à saúde materna.

VIH/SIDA ÂACT 2015: CrowdoutAidsӝcomunidade global para promover um diálogo 
online sobre o VIH/SIDA e exortar os Governos a dar respostas.
ÂUtilização das TIC para fornecer informações sobre o VIH, tratamentos e acesso 

a registos médicos confidenciais próximos dos pacientes.

Ambiente ÂO setor das TIC contribui com 2-2.5% de emissões de GEE, e podem contribuir 
para uma eficiência energética dos outros setores.
ÂAs TIC podem proporcionar uma poupança de carbono 5 vezes superior ao total 

de emissões do setor ӝredução em 15% das emissões globais.

Parcerias ÂOs benefícios das TIC podem ser possíveis em cooperação com o setor privado. 
Em conjunto com uma liderança de políticas públicas do setor, o setor privado 
expandiu-se nos mercados de banda larga fixa e móvel. 
ÂEm 2013, mais de seis em dez Planos incluem referência ao papel das Parcerias 

Público-Privadas para o desenvolvimento.

Fonte: The State of Broadband 2014: Broadband for all, Broadband Commission for Digital Development, Junho2015

SV4D 
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Motivação

As TIC e os Objetivos do Milénio



Uma iniciativa conjunta

ARCTEL-CPLP & Fraunhofer Portugal

SV4D
SUSTAINABLE 
VILLAGES FOR 
DEVELOPMENT



Â Promover o acesso universal às TIC através da criação de uma rede global de aldeias rurais com 
acesso a Internet de banda larga;

Â Criar LivingLabsde TIC alimentados por fontes de energia renováveis e utilizar materiais 
recicláveis para apoiar o desenvolvimento e implementação de projetos multidisciplinares de 
I&D;

Â Utilizar uma infraestrutura de comunicações e implementar projetos de base tecnológica para 
dar resposta a diferentes necessidades das comunidades rurais:

Â Saúde

Â Agricultura

Â Educação

Â Promover uma utilização extensiva das TIC nos países da CPLP;

Â Criar um conceito de rápida observação para testar e desenvolver tecnologia capaz de melhorar 
a qualidade de vida de comunidades rurais e reduzir o Dividendo Digital.

SV4D 

Sustainable Villages for Development

Objetivos Estruturais



SV4D 

Sustainable Villages for Development

Modelo de funcionamento



Malaria Scope

Â Preform automatic detection of malaria parasites using 

image processing techniques and smartphones 

(cooperation with the National Health Institute 

Dr. Ricardo Jorge);

Â Develop a mobile-based solution for pre-diagnosis of 

Malariain medically underserved areas;

Â Create a low cost alternative to current microscopes;

Â First triage framework to provide the correct medication.

SV4D em São Tomé



SV4D em São Tomé

Health Logistics

Â Low Cost (system) & Efficient (distribution) of 

medicaments by using mobile phones.

Â Citizen centred approach ӝSeamless integration of 

Citizens in logistics process (through mobile phones / 

SMS).

Â Real-time Analytics (Consumption, Epidemics, Warning), 

Diagnostics(Malaria Scope) and Personal Health Records

(including support for vaccination programmes).



SV4D em São Tomé

Farmers portal of São Tomé e Príncipe 

Â Create a web portal dedicated to farmers communities of 

São Tomé e Príncipe; 

Â Improve dissemination of premium biologic productsin a 

multilingual portal;

Â E-Commerce fair trade platform to allow consumers from 

all over the world to purchase original products of São 

Tomé e Príncipe;

Â Partnership with local communities of pepper, cocoa and 

coffee farmers.


